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Ata da décima sétima Sessão Ordinária, realizada no dia onze de julho de dois mil 
e vinte e cinco (2025). Aos onze dias do mês de julho de dois mil e vinte e cinco 
(2025), na sede da Câmara Municipal de Vereadores, situada à Rua Manoel Luís 
Carneiro, número noventa e três, nesta cidade de Pé de Serra, Estado da Bahia, às 
nove horas, compareceram e reuniram-se os Senhores Vereadores: Presidente 
Edson Sacramento de Jesus, Vice-Presidente Paulo Moaci dos Santos, Primeiro 
Secretário Gilvan Figueiredo dos Santos, Segundo Secretário Misael Bandeira 
Lopes e os Senhores Vereadores: Edilson Ferreira Carneiro Júnior, Jerri Adriane 
Silva de Oliveira, José Joelson, José Ronivon dos Santos Rios, e Paulo Magno 
Sampaio de Santana. O Senhor Presidente, invocando a proteção de Deus, 
declarou aberta a sessão. Inicialmente, pediu desculpas aos vereadores e ao 
público pelo atraso no início dos trabalhos, justificado por uma reunião prévia. Em 
seguida, solicitou ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura de um Salmo da 
Bíblia Sagrada. Continuando, o Senhor Presidente determinou qu,e fosse feita a 
leitura das seguintes matérias em pauta: Projetos de Decretos Legislativos: Nº 
08/25 (autoria de José Ronivon dos Santos Rios), Nº 03/25 Nº 05/25, Nº 06/25, Nº 
07 /25, (autoria de Edson Sacramento de Jesus) e Nº 04/25 (autoria de Gilvan 
Figueiredo dos Santos). Pareceres da Comissão de Constituição, Justiça e Redação 
Final: Nº 09/25, Nº 11/25, Nº 10/25 e Nº 12/25, todos recomendando o 
prosseguimento das respectivas matérias. Indicações: Nº 109/25 (autoria de José 
Ronivon dos Santos Rios), Nº 102/25 (autoria de Gilvan Figueiredo dos Santos), Nº 
95/25 Nº 97 /25 (ambas de autoria de Misael Bandeira Lopes), Nº 106/25 e Nº 
105/25 (ambas de autoria de Edilson Ferreira Carneiro Júnior). Requerimento S/N 
(Protocolo nº 163/25): protocolo de denúncia por prática de infração político­
administrativa contra a Prefeita, o Vice-Prefeito, a empresária Hosana Carneiro e 
o ex-prefeito Antonio Joflson, com pedido de abertura de comissão processante, 
de autoria do cidadão Alexandre Soares Rios Filho, Terminada a leitura das 
matérias, o Senhor Presidente passou para o Pequeno Expediente. Dada a palavra 
O vereador Jerri Adriano cobrou da presidência da Casa a publicação das matérias 
no Diário Oficial em tempo hábil. Com a palavra, o vereador Paulo Magno reforçou 
a fala do colega que o antecedeu, referindo-se à não publicação das matérias no 
Diário Oficial da Câmara dentro do prazo previsto. Como líder da bancada, 
sol icitou ao presidente a retirada da matéria de pauta. Em seguida, pediu à Mesa 
Diretora providências quanto ao Projeto de Lei nº 13, de autoria do Executivo, que 
já t ramitava há quase sessenta dias sem ter sido incluído na pauta. Ressaltou 



ainda que o prazo para apresentação de emendas ao referido projeto já havia se 
esgotado. Permitida a palavra o vereador Edilson Júnior utilizou a palavra para 
explicar e comentar duas indicações de sua autoria que estavam em pauta na 
sessão. A primeira tratava sobre a definição do horário de funcionamento do 
mercado, e a segunda propunha a transformação e adaptação da praça situada 
em frente à Escola Jorge Luís em um espaço de reabilitação e terapias voltado ao 
atendimento das crianças do Centro Lili Carneiro. Terminados os oradores para 
fazer uso da palavra no Pequeno Expediente. O senhor Presidente passou para o 
Grande Expediente. Dada a palavra, o vereador José Ronivon saudou a todos os 
presentes e iniciou sua fala cobrando pontualidade no início das sessões. 
Parabenizou a equipe de infraestrutura pelo trabalho de escoamento de água na 
região do Sapé e a equipe de limpeza urbana. Anunciou que a obra da escola 
municipal ("elefante branco") será licitada, creditando os recursos ao ex-prefeito 
Antônio Joilson. Criticou as denúncias contra prestadores de serviço, 
classificando-as como perseguição política para gerar desemprego. Com a 
palavra, o vereador Jerri Adriane saudou a todos os presentes e em seguida 
informou que os trabalhos de reforma da estrada de acesso ao povoado Caldeirão 
do egro iniciarão na próxima semana. Mencionou que a Prefeita está em Brasília 
em busca de recursos para as estradas vicinais. Parabenizou o colega Ronivon e 
reforçou a crítica à gestão anterior pela não conclusão das obras das escolas, 
afirmando que a gestão atual irá finalizá-las. Defendeu o ex-prefeito Antônio 
Joilson das acusações de inelegibilidade. Com a palavra, o vereador Paulo Magno 

saudou a todos os presentes e em seguida afirmou que as obras pertencem ao 
povo e parabenizou a gestão atual por adquirir recursos para a conclusão de um 
colégio. Acusou a oposição de hipocrisia, alegando que vereadores do grupo 
opositor denunciaram prestadores de serviço em 2017 e que agora utilizam 
"laranjas" para o mesmo fim, com o intuito de prejudicar a gestão. Apresentou 
uma intimação referente a um débito de energia elétrica de mais de R$ 59.000,00 
da gestão anterior. Agradeceu ao Deputado Luciano Araújo pela destinação de 
uma nova ambulância para o município. Finalizou sua fala com a afirmação "O 
Bicho Vai Pegar". Com a palavra, o vereador José Joelson saudou a todos os 
presentes e em seguida explanou que concordava que as obras são do município 
e não de gestores. Argumentou sobre a dificuldade de concluir obras com verbas 
insuficientes, citando como exemplo a escola do fundo da prefeitura. Criticou a 
atual gestão pela não conclusão da escola da Lagoa do Morro. Cobrou da Prefeita 
a manutenção das estradas, relatando a precariedade das vias, e apontou falhas 
na saúde, citando relatos de falta de material em postos de saúde. Com a palavra, 
o ver,eador Edilson Júni9r, saudou a todos os presentes, e após justificar sua 
ausência em sessões anteriores por motivo de saúde, manifestou suas 
condolências às famílias enlutadas do município. Parabenizou a gestão pelo 
trabalho de escoamento de água no bairro do Sapé, mas alertou para a 
necessidade de utilizar manilhas em vez dos canos atuais para garantir a 



durabilidade da obra. Cobrou novamente a recuperação das estradas e da rodovia 
BA-233. Criticou as denúncias anônimas contra prestadores de serviço. Agradeceu 
ao Deputado Luciano Araújo e ao Vice-Prefeito Alternar pela conquista de uma 
ambulância tipo van, modelo 2026, e pela articulação para a instalação de um 
posto do CIRETRAN no município. Com a palavra, o vereador Misael Bandeira 
saudou a todos os presentes e declarou que jamais apoiará denúncias que visem 
desempregar pais de família. Parabenizou pela futura licitação da obra do colégio 
e pediu que a empresa vencedora contrate mão de obra local. Reforçou a 
necessidade do uso de manilhas na obra de escoamento de água. Questionou a 
paralisação da construção de uma praça indicada por ele e cobrou mais ações de 
pavimentação em diversos loteamentos da cidade. Permitida a palavra, o 
vereador Gilvanio Figueiredo saudou a os presentes e respondeu às acusações do 
vereador Paulo Magno, classificando-as como irresponsáveis e perigosas, 
recordando ameaças que sofreu no passado por acusações semelhantes. Solicitou 
atenção para as estradas da região de Caldeirão do Negro. Relatou suas atividades 
em Salvador, destacando a articulação para a liberação de alambrados para 
campos de futebol, o projeto da Casa do Mel, uma feira de agricultura familiar e 
a certificação para produtores de ovos. Afirmou que o requerimento da denúncia 
será apurado pela Câmara para dar uma resposta à sociedade, seja para confirmar 
ou para isentar os citados. Com a palavra, o vereador Paulo Moaci saudou a todos 
os presentes e ofereceu uma outra perspectiva sobre a paralisação da obra da 
escola, afirmando que a gestão anterior não pôde retomá-la por regras do 
governo federal que impediam o reinício de obras com menos de 50% de 
conclusão. Criticou a atual gestão pela demora na conclusão da escola da Lagoa 
do Morro e pela má condição das estradas e da limpeza pública. Questionou a 
falta de avanços na saúde e na educação. Permitida a palavra o vereador Edson 
Sacramento saudou a todos os presentes e negou as acusações de que teria 
denunciado servidores em 2017, afirmando que sempre votou a favor dos 
trabalhadores. Criticou o·comportamento do vereador Paulo Magno. Parabenizou 
a chegada da nova ambulância e as ações dos deputados em prol do município. 
Esclareceu que, embora a gestão anterior tenha solicitado os recursos para a obra 
da escola em 2021, a liberação e a licitação ocorreram na gestão atual. Defendeu 
que a denúncia do cidadão Alexandre Soares deve ser investigada pela Câmara. 
Passando para a Ordem do Dia, colocou-se em discussão e votação o 
Requerimento de Protocolo nº 163/25. O resultado foi um empate de 4 votos a 4. 
O Presidente declarou se voto a favor da matéria, e declarou o requerimento 
aprovado por maioria absoluta. O vereador Paulo Magno solicitou que constasse 
em ata seu protesto, alegando que, conforme o regimento interno, a matéria 
necessitaria de maioria absoluta para ser aprovada e, portanto, deveria ser 
considerada reprovada. O Presidente manteve sua decisão. E solicitou a primeiro 
secretário que desse continuidade a leitura das matérias para aprovação, 
Indicação Nº 109/25, 102/25, 97 /25, 95/25,106/25, 105/25, Projeto de Decreto 



Legislativo Nº 03/25, Projeto de Decreto Legislativo Nº 04/25, Projeto de Decreto 
Legislativo Nº 05/25 e Projeto de Decreto Legislativo Nº 06/25, Pareceres da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Nº 09/25 AO Projeto 
Legislativo nº 003/25, Nº 11/25 ao Projeto Legislativo nº 005/25, Nº 10/25 ao 
Projeto Legislativo nº 004/25 e Nº 12/25 ao Projeto de Lei nº 006/25, todos 
recomendando o prosseguimento das respectivas matérias. O Senhor Presidente 
declarou todas aprovadas por unanimidade: Não havendo mais mé:1térias a serem 
deliberadas e sem mais oradores inscritos, o Senhor Presidente declarou 
encerrada a presente sessão e convocou os senhores vereadores para a sessão 
seguinte, a realizar-se na próxima sexta-feira, dia dezoito de julho de dois mil e 
vinte e cinco, às nove horas da manhã. Nada mais havendo a tratar, Eu Gilvânio 
Figueiredo dos Santos, Primeiro Secretário da Mesa da Câmara Municipal de 
Vereadores, lavrei a presente ata que após ser lida, discutida e aprovada vai 
assinada por mim e demais vereadores presentes. 


